
Saul: O Primeiro Rei de 
Israel
Saul, o primeiro rei a governar o reino unificado de Israel, ascendeu ao trono 
em um momento crucial da história bíblica. Sua jornada como líder foi 
marcada por desafios e momentos de glória.

A sua derrocada foi marcada por fatos reveladores de uma inconformidade 
com as crenças do povo e a busca de proteções, a todo custo, contra o 
oponente, que se revelava o seu sucessor, David. 



Davi: O Rei Segundo o Coração de 
Deus
Davi, o segundo rei de Israel, é reconhecido por seu caráter íntegro e sua 
liderança inspiradora. Sua jornada, da juventude como pastor até a ascensão 
ao trono, é marcada por desafios e vitórias que o moldaram como um 
governante sábio e amado por seu povo.

Sua relação próxima com Deus, expressa em seus salmos poéticos, e sua 
coragem em enfrentar adversários como o gigante Golias, o transformaram 
em um modelo de liderança ética e espiritual para as gerações futuras.



Salomão: O Rei Sábio

Sabedoria Legendária

Salomão é conhecido por sua sabedoria 
extraordinária, capaz de resolver os 
problemas mais complexos e tomar 
decisões justas.

Construtor do Templo

Sob o reinado de Salomão, o majestoso 
Templo de Jerusalém foi construído, 
tornando-se o centro da adoração e da 
vida espiritual do povo israelita.

Governante Erudito

Salomão era um monarca 
extraordinariamente culto, escrevendo 
obras primas da literatura bíblica como os 
Provérbios e o Eclesiastes.



Jeroboão I: O Primeiro Rei do 
Reino do Norte

1 Ascensão ao Trono

Jeroboão I, um servo de Salomão, se revoltou contra o 
reinado do filho de Salomão, Roboão, e se tornou o primeiro 
rei do Reino do Norte após a divisão do reino de Israel.

2 Estabelecimento de Santuários Rivais

Temendo que seu povo voltasse para Jerusalém, Jeroboão 
estabeleceu santuários em Betel e Dã, com ídolos de bezerros 
de ouro, desviando Israel do culto ao verdadeiro Deus.

3 O Profeta Contra Jeroboão

O profeta Aías condenou as ações ímpias de Jeroboão, 
profetizando a queda de sua dinastia. Isso marcou o início de 
um conflito recorrente entre os reis do Norte e os profetas de 
Deus.



Nadabe: Um Reinado Breve

Reinado Curto

Nadabe reinou apenas por dois 
anos antes de ser assassinado 
por Baasa, um de seus 
comandantes.

Manteve os Caminhos de 
Jeroboão

Assim como seu pai Jeroboão, 
Nadabe continuou a promover a 
idolatria e o afastamento de 
Deus em Israel.

Falta de Liderança

Nadabe não conseguiu estabelecer sua autoridade e foi rapidamente 
destronado, evidenciando sua incapacidade de governar o reino.



Elá: O Rei Negligente

Elá, filho de Baasa, assumiu o trono de Israel após a morte do 
pai. No entanto, seu reinado foi marcado por negligência e falta 
de liderança. Ao invés de se dedicar aos assuntos do reino, Elá 
se entregou a hábitos indecorosos, perdendo a confiança do 
povo.

Sua inabilidade em lidar com as ameaças externas e internas 
enfraqueceram o reino, abrindo caminho para uma revolta 
liderada por Zinri, um de seus oficiais, que acabou por 
assassiná-lo e tomar o poder.



Zinri: O Rei de Sete Dias

7
Dias

Zinri teve o reinado mais breve da história de Israel, durando apenas uma 
semana.

880
Anos A.C.

Zinri assumiu o trono após assassinar o rei Elá, em 880 a.C.

1
Sucessor

Com a sua morte, o reino foi dividido entre Tinbi e Onri, que se tornaram os 
próximos reis.

Zinri era um oficial do exército de Israel que conspirou contra o rei Elá e 
assumiu o trono. No entanto, seu reinado durou apenas uma semana antes 
que ele fosse sitiado em seu palácio e cometesse suicídio, acabando com a 
sua curta dinastia.



Onri: O Estabilizador

1 Consolidação do Reino do Norte

Onri assumiu o trono em meio à instabilidade política e 
conseguiu restabelecer a ordem no Reino de Israel.

2 Fortalecimento Militar

Ele investiu na construção de fortalezas e expandiu o 
exército, tornando Israel uma potência regional.

3 Nova Capital: Samaria

Onri fundou a cidade de Samaria, que se tornou a nova 
capital do Reino do Norte, fortalecendo sua posição.

4 Alianças Estratégicas

Ele estabeleceu laços diplomáticos com outros reinos, 
como o casamento de seu filho Acabe com Jezabel, filha 
do rei de Tiro.



Acabe: O Rei Controverso

Um Reinado Controverso

O reinado de Acabe foi marcado por 
grandes controvérsias, com sua aliança 
com a rainha Jezabel e sua adoração a 
deuses pagãos.

Confronto com o Profeta Elias

Acabe enfrentou duras críticas do profeta 
Elias devido à sua impiedade e 
perseguição aos profetas de Deus.

Batalhas Contra os Arameus

Apesar de suas falhas éticas, Acabe 
demonstrou capacidade militar, lutando 
bravamente contra os inimigos de Israel.



Acazias: O Breve Sucessor

1

A Ascensão de Acazias

Acazias, filho de Acabe, sucedeu seu pai no trono de Israel após a morte deste em batalha.

2

O Reinado Curto

Seu reinado durou apenas dois anos, marcado por instabilidade política e alianças perigosas.

3

A Queda de Acazias

Acazias morreu após uma queda acidental, deixando o trono de Israel para seu irmão Jeorão.



Jeorão: O Último da Linhagem de Acabe

O Fim de uma Era

Jeorão, filho de Acabe, ascendeu ao 
trono de Israel após a morte de seu 
irmão Acazias. Ele representou o último 
governante da linhagem de Acabe, uma 
dinastia marcada por sua imersão no 
culto a Baal.

A Rebelião de Jeú

Seu reinado foi curto-vivido, pois o 
profeta Eliseu ungiu Jeú para derrubar a 
casa de Acabe. Jeú lançou uma revolta 
sangrenta, matando tanto Jeorão quanto 
sua mãe, a malvada Jezabel.

O Fim de uma Dinastia

Com a ascensão de Jeú, a linhagem de 
Acabe chegou ao fim, marcando uma 
mudança profunda no rumo do Reino do 
Norte. A queda dessa dinastia real 
simbolizou o julgamento divino sobre a 
idolatria e a corrupção.



Jeú: O Reformador Implacável
Jeú, um líder militar audacioso, subiu ao trono de Israel após uma violenta 
tomada de poder. Sua missão era purificar a nação de influências idólatras e 
restaurar a adoração exclusiva a Jeová.

Com um ímpeto impiedoso, Jeú eliminou a dinastia de Acabe e todas as 
práticas pagãs enraizadas no Reino do Norte. Sua determinação em erradicar 
a corrupção, mesmo que com métodos extremos, marcou seu reinado como 
um período de transformação religiosa no antigo Israel.



Jeoaás: O Jovem Reformador

Início Precoce

Jeoaás assumiu o trono de Israel com 
apenas sete anos de idade, sendo um dos 
reis mais jovens da história.

Reformas Importantes

Apesar da sua tenra idade, Jeoaás 
promoveu importantes reformas 
religiosas, buscando restabelecer o culto 
a Deus em Israel.

Restauração do Templo

Uma de suas principais realizações foi a 
restauração e a reconstrução do Templo 
de Jerusalém, que estava em ruínas.



Jeroboão II: O Rei da Prosperidade
Jeroboão II foi um dos reis mais prósperos do Reino do Norte de Israel. Sob seu governo, o país experimentou uma época de 
expansão territorial, riqueza e estabilidade política após um período de turbulência e conflitos.
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Apesar da prosperidade material, o reinado de Jeroboão II foi marcado por um afastamento espiritual do povo em relação a Deus, 
com o ressurgimento da idolatria e do culto aos bezerros de ouro.



Zacarias: O Rei Efêmero

Reinado Breve

Zacarias assumiu o trono de Israel após a morte de seu pai, Jeroboão II, mas 
seu reinado durou apenas seis meses.

Violência e Conspiração

Seu governo foi marcado pela violência e instabilidade política, sendo 
assassinado por Salum, que se tornou o próximo rei.

Curta Duração

O breve reinado de Zacarias reflete a turbulência e a fragilidade do Reino do 
Norte naquele período.



Salum: O Rei de Um Mês

1

Curto Reinado

Salum reinou apenas por um mês antes de ser assassinado.

2
Assassinato

Salum foi morto por Menahem, que se tornou o novo rei de Israel.

3
Instabilidade

O breve reinado de Salum reflete a instabilidade política do 
reino de Israel naquele período.

Salum, o 16º rei de Israel, reinou por apenas um mês antes de ser brutalmente assassinado por Menahem, que se tornou o novo 
governante. Seu curto reinado simboliza a profunda instabilidade política que assolava o reino de Israel naquela época turbulenta da 
história bíblica.



Menahem: O Governante de Mão de Ferro

Menahem, um ex-oficial militar, tomou o trono de Israel de 
maneira violenta após o assassinato do rei Zacarias. Sua 
ascensão marcou um período de governança brutal e autoritária 
no reino do norte.

Conhecido por sua liderança implacável, Menahem impôs taxas 
altas à população para financiar sua campanha militar contra 
seus inimigos. Sua política de mão de ferro visava manter o 
controle sobre Israel durante um período de instabilidade 
política.



Pecaías: O Rei de Curta Duração

1 Ascensão Rápida

Pecaías, o comandante do 
exército, tomou o trono de 
Israel após assassinar o rei 
Peca.

2 Reinado Efêmero

Seu reinado durou apenas 
dois anos, sendo rapidamente 
derrubado por uma 
conspiração liderada por 
Oseia.

3 Instabilidade Política

O curto e conturbado reinado de Pecaías reflete a turbulência política 
que assolava o Reino do Norte naquele período.



Peca: O Rei das Alianças Perigosas

1
Alianças Geopolíticas

Peca buscou forjar alianças políticas com outros reinos para fortalecer seu domínio.

2
Rivalidade com Judá

Seu reinado foi marcado por conflitos e disputas com o Reino de Judá.

3

Invasão Assíria

Sua política externa arriscada levou à invasão e conquista do 
Reino de Israel pela Assíria.

O reinado de Peca foi caracterizado por sua busca por alianças geopolíticas, muitas vezes perigosas, na tentativa de fortalecer seu 
domínio sobre o Reino de Israel. Essa política externa arriscada acabou por atrair a atenção da poderosa Assíria, que invadiu e 
conquistou o reino, selando o destino de Peca e do Reino do Norte.



Oseias: O Último Rei de Israel

O Fim do Reino do Norte

Oseias foi o último rei do 
Reino de Israel antes da sua 
queda. Seu reinado foi 
marcado pela instabilidade 
política e pela dominação 
assíria.

Aliança Fracassada

Oseias tentou formar uma 
aliança com o Egito para se 
livrar do jugo assírio, mas 
essa estratégia falhou e 
acabou acelerando a queda 
do Reino do Norte.

Exílio e Dispersão

Em 722 a.C., Samaria, a 
capital do Reino de Israel, foi 
conquistada pelos assírios. 
A população israelita foi 
levada ao exílio e dispersa, 
marcando o fim do Reino do 
Norte.

Lição Histórica

O colapso do Reino de Israel 
serviu como uma 
advertência sobre os perigos 
da infidelidade a Deus e da 
busca por alianças políticas 
em vez de confiar na 
proteção divina.



A Queda do Reino do 
Norte
Após séculos de divisão entre os reinos de Israel e Judá, o Reino do Norte 
chegou ao fim em 722 a.C. Invadido e conquistado pelos Assírios, o Reino de 
Israel desapareceu da história, com sua população sendo exilada e dispersa. 
Essa queda marcou o fim de uma era tumultuada na história do povo israelita.



O Impacto dos Reis na Fé de 
Israel
Os reis de Israel tiveram um impacto profundo na fé do povo. Alguns, como 
Davi e Salomão, fortaleceram a relação do povo com Deus, enquanto outros, 
como Acabe e Jeroboão, os levaram ao afastamento e à idolatria. Essa 
interação entre liderança política e vida espiritual é um tema crucial na 
história bíblica.

Rei Piedoso Rei Ímpio

Davi e Salomão Acabe e Jeroboão

Fortaleceram a fé do povo Afastaram o povo de Deus

Promoveram o culto no Templo Incentivaram a idolatria
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Os profetas desempenhavam um 
papel fundamental de servir 
como a voz de Deus, atuando 
como conselheiros e 
denunciadores dos reis.
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Muitas vezes, os profetas 
entravam em conflito com os 
reis, desafiando suas ações e 
políticas que iam contra os 
desígnios divinos.
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Os profetas eram responsáveis 
por lembrar os líderes de Israel 
sobre a necessidade de governar 
com justiça, compaixão e 
fidelidade a Deus.
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A palavra dos profetas era vista 
como tendo autoridade divina, 
conferindo legitimidade e 
reforçando (ou desafiando) o 
reinado dos monarcas.



O Legado dos Reis de Israel na 
Literatura Bíblica
Os reis de Israel tiveram um impacto duradouro na literatura bíblica, que 
registrou suas histórias, conquistas e fracassos. Suas vidas e liderança 
inspiraram escritores a documentar suas jornadas, revelando lições sobre fé, 
moralidade e o papel do governo.

Figuras como Davi, Salomão e Acabe se tornaram personagens icônicos, 
suas histórias transmitindo mensagens profundas sobre o propósito divino, a 
natureza humana e a relação entre liderança e espiritualidade.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

Nossa missão é proporcionar um resumo claro e objetivo para aqueles que buscam conhecimento, seja como introdução às obras 
originais ou como recurso complementar de aprendizado.



Buscamos despertar o interesse pelo tema e motivar o aprofundamento nos materiais pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.


